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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Era o dia de anos de Tyler Kinkaid e tinha a sensação de que o seu presente o aguardava na cama. Atlanta estava mergulhada no calor opressivo de uma noite de Junho, mas isso não lhe fazia diferença. Toda a vida tinha vivido no Sul e gostava de dias quentes e noites ardentes. E não se importava nada de encontrar uma mulher na cama, sobretudo uma bela mulher como Adrianna.

			Tyler reduziu a velocidade do Porsche ao chegar ao portão de ferro que dava acesso à sua propriedade. O problema era que aquelas não eram circunstâncias normais. Se não estivesse enganado, Adrianna estaria à sua espera naquela casa, com o champanhe, o caviar e as flores, mesmo sem ter sido convidada. Em muitas ocasiões tinha pedido à amante que passasse o serão com ele, mas nunca lhe tinha pedido que se metesse na sua vida nem lhe tinha dado o código de segurança que abria os portões e a porta principal da casa.

			E, como é evidente, não tinha planeado festejar o seu aniversário.

			No que lhe dizia respeito, o dia dezoito de Julho não passava de mais um dia no calendário. Nunca o tinha comemorado. E se havia alguma coisa em especial é que acabara de se dar conta de que estava na hora de terminar tudo com a Adrianna.

			Uma estrada ladeada por magnólias conduzia à enorme casa que tinha comprado há oito anos, no mesmo dia em que as acções da sua empresa tinham entrado na Bolsa. No final daquele dia, tinha passado de pobre coitado a multimilionário, um «cidadão exemplar», segundo o Jornal de Atlanta. Tyler tinha guardado o recorte do jornal, junto a um outro de há dez anos atrás em que se referiam a ele como um «exemplo da juventude perdida de Atlanta».

			Era irónico e tinha-os guardado como prova das voltas que o mundo dá e em como a vida de um homem pode mudar de um momento para o outro.

			– És um cínico, Tyler – tinha-lhe dito o seu advogado.

			Sem dúvida que para o homem, o facto de reconhecer que nada neste mundo era exactamente aquilo que parecia ser, não tinha mal nenhum. Sobretudo se dizia respeito a mulheres.

			Suspirou, desligou o motor e contemplou a casa. Teria parecido deserta a não ser pela luz que vinha de algumas janelas, mas ele sabia que se acenderiam automaticamente, como medida de segurança. Um sistema inviolável, segundo a empresa que o instalara.

			Talvez para um ladrão, mas não para uma loura de olhos azuis muito determinada. Não havia sinal dela nem do seu Mercedes. Já calculava. Para além de bonita, Adrianna também era inteligente. Saía sempre com mulheres que se equiparavam em beleza e inteligência. Teria provavelmente encontrado um lugar para esconder o carro.

			Tyler sentiu-se tenso. O problema era que não gostava nada de surpresas. Em primeiro lugar no que dizia respeito aos seus anos e menos ainda quando uma mulher, por mais bela que fosse, queria mudar a sua vida.

			Tinha deixado tudo bem claro no início da relação: tinha-a avisado de que as pessoas mudam. As metas, as necessidades alteram-se. Adrianna tinha sorrido e respondido que o compreendia.

			– Querido, fica a saber que não estou interessada em contos de fadas nem em finais felizes – tinha-lhe sussurrado.

			E de facto, assim era, e era também o que mais admirava nela. Vivia uma vida independente e moderna.

			Ele tinha-lhe dito claramente que prezava a sua intimidade e isso significava que nem sequer queria que deixasse a maquilhagem na sua casa de banho. Não lhe daria as chaves, nem o código de segurança da sua casa. Ao ouvir isto, Adrianna desfez-se numa gargalhada rouca, que tanto o tinha excitado no início.

			– Querido, és precisamente o tipo de homem que me excita. Um amante perfeito. Porque havia alguma mulher de te querer mudar?

			A única coisa a que se tinham comprometido era guardar fidelidade enquanto durasse a aventura. Ele continuava a desejar apenas isso, mas ao que parecia, Adrianna tinha mudado de ideias.

			Saiu do carro. Foi envolvido pelo cheiro de jasmim. Olhou para a casa e interrogou-se se o estaria a espreitar por uma das janelas do quarto. Imaginava-a nua, acabada de sair do duche. Ou com um body preto que lhe tinha oferecido. A fantasia excitava-o.

			Esboçou um sorriso pálido. Talvez a Adrianna tivesse levado as coisas longe demais, mas ele também. Que mal havia se o tinha visto por acaso introduzir o código de segurança e o tinha decorado? Porque essa seria a única forma de entrar em casa. Se calhar também lhe tinha revistado a carteira enquanto dormia, para saber a sua data de nascimento. Seria assim tão terrível?

			Não, na realidade não. Podia suportá-lo. A sua vida era feita disso: enfrentar as situações.

			Tyler acalmou-se e pensou se não estaria a dar demasiada importância a tudo. Bom, iria abrir a porta, alargar o nó da gravata, deixar a pasta em cima da mesa do vestíbulo e subiria as escadas. E depois, abriria a porta e encontraria Adrianna no quarto inundado de flores, com uma taça de champanhe numa mão e uma tosta de caviar na outra.

			– Surpresa, querido – diria ela.

			Ele sorriria e fingiria espanto, fingiria que a empresa de catering não se tinha descaído. Na verdade, tinha sido uma empregada nova que o tinha avisado por telefone, desejando agradar.

			– Senhor Kinkaid, sou a Susan, do Bon Appétit. Estou a falar por causa do pedido que fez para hoje à noite, em sua casa.

			– Desculpe? – tinha perguntado Tyler, concentrado no índice Dow-Jones.

			– Passei revista aos seus pedidos e constatei que pede sempre Krug. Queria ter a certeza de que desta vez encomendou Dom Pérignon.

			– Não, deve haver um engano, eu não…

			– Ah, está bem, senhor, foi exactamente o que pensei, o meu colega deve ter percebido mal.

			– Não, o seu colega não…

			– O senhor é muito amável em sugerir que talvez fosse a senhora Kirby a cometer o engano.

			– A senhora Kirby? A Adrianna Kirby encomendou champanhe para minha casa? – tinha perguntado.

			– Sim, e caviar também. Ainda rosas e um bolo. Oh. Espero que o bolo não seja para si! Espero não ter estragado nenhuma surpresa.

			– Não, na verdade… foi-me muito útil – tinha respondido Tyler.

			De repente, tudo se encaixava. Todos os pequenos detalhes que tinha ignorado desde o princípio da semana.

			– Aqui tens a chave do meu apartamento, Tyler – tinha dito Adrianna sorrindo. – Não faças essa cara, querido! Não precisas de me dar a tua, é só porque um dia posso estar no banho quando chegares.

			Também tinha passado no seu escritório sem avisar. «Estava aqui perto e lembrei-me que seria fantástico se almoçássemos juntos», tinha dito. E os brincos «esquecidos» na sua casa de banho. E os suspiros cada vez que ele se levantava e se vestia para voltar para casa.

			– Querido, não faz mal que passes a noite aqui – dizia, sabendo que ele nunca o faria.

			– Diabos! – disse Tyler entre dentes.

			Pensar em si como um idiota, era usar um adjectivo muito suave. Ali estava Adrianna à sua espera no quarto, para comemorar o seu aniversário com flores, champanhe e um punhado de sonhos que ele não fazia tensão de partilhar. Pronto, está bem, faria as coisas suavemente, fingiria surpresa e mostraria gratidão. Mas passados poucos dias poria um fim a tudo aquilo.

			Tyler pressionou as teclas do código. A porta de casa abriu-se. Acenderam-se as luzes e centenas de vozes gritaram: «Surpresa»!

			Tyler deus uns passos atrás e olhou atónito para aquelas caras sorridentes.

			– Querido! – exclamou Adrianna voando para ele, envolta numa nuvem Chanel de seda cor-de-rosa, e nos seus cabelos dourados. – Muitos parabéns. Estás surpreendido?

			– Sim, muito – assegurou ele, tenso.

			Adrianna deu uma gargalhada e entrelaçou o braço no dele.

			– Mas, olhem que cara! – exclamou, dirigindo-se aos convidados. – Tyler querido, sei exactamente no que estás a pensar.

			Desataram todos a rir, excepto ele, que tentava manter um sorriso nos lábios.

			– Duvido – resmungou ele.

			– Interrogas-te como consegui organizar esta festa – disse Adrianna sacudindo a cabeleira. – Os convites, a comida, o champanhe, as flores… a orquestra – nesse instante, como se tivessem entendido um sinal, os músicos começaram a tocar. Adrianna rodeou a cintura de Tyler e moveu-se ao compasso. Tyler continuou a sorrir e seguiu-a. – E o mais difícil de tudo, querido, foi tirar-te a carteira do bolso, para saber o dia dos teus anos. Cometeste um deslize quando comentaste que ias fazer trinta e cinco anos.

			– Um deslize? – inquiriu Tyler.

			– No mês passado, durante o jantar do Presidente da Câmara, lembras-te? Alguém na nossa mesa se queixou que ia fazer quarenta e tu riste e comentaste que era uma pena ser tão velho, porque tu só ias fazer trinta e cinco.

			– Tinha preferido que não tivesses organizado isto tudo, Adrianna.

			– Estás aborrecido porque espreitei por cima do teu ombro, quando digitavas o código de segurança – riu-se ela suavemente.

			– Sim, e por revistares a minha carteira também. E por preparares esta festa.

			– Não gostas de surpresas, querido?

			– Não.

			– Então, para a próxima, ajudas-me a prepará-la – respondeu. – Será um dia especial, Tyler. Nessa altura já estaremos juntos há mais de um ano.

			Ele não respondeu. Perguntou-se apenas quanto tempo duraria aquela festa.

			 

			 

			Uma eternidade foi quanto durou. Ou foi isso que lhe pareceu.

			Finalmente o último convidado partiu. A casa ficou em silêncio e os seus enormes e caros salões ficaram vazios. Restou apenas o odor a rosas e a perfumes caros.

			– Levo-te a casa – disse ele a Adrianna.

			Sabia que a sua cara estava inexpressiva, mas tinha feito o melhor que tinha conseguido, e tinha chegado finalmente o momento de enfrentar a realidade. Adrianna ou não o queria reconhecer ou fingia não se ter apercebido.

			– Vou buscar as minhas coisas – respondeu subindo as escadas.

			Tyler esperou, esperou e esperou. Andou de um lado para o outro do vestíbulo, tentando acalmar-se, sabendo que devia terminar tudo sem fazer uma cena. Mas dez minutos mais tarde subiu as escadas furioso.

			Adrianna estava no duche. Tyler meteu as mãos nos bolsos e sentou-se na cama. A máscara que tinha mantido durante a festa começou a abandoná-lo. Durante o serão tinha estado sorridente, conversando e cumprimentando todos aqueles que o felicitavam.

			Respirou fundo. Será que os convidados se teriam mostrado tão simpáticos, se conhecessem a verdade? Interrogou-se.

			– Uma festa estupenda, Kinkaid – tinha dito o Presidente da Câmara, dando-lhe pancadinhas nas costas. – Nem toda a gente pode comemorar os anos com tanto estilo.

			Os seus anos, pensou Tyler, com uma careta. Quem é que podia ter a certeza se aquele era ou não o dia dos seus anos? O certo é que podia ter nascido no dia anterior ou no dia seguinte. Os bebés abandonados à porta dos hospitais não levam certificado de nascimento.

			O casal que o tinha criado, os Brighton, tinham-lhe contado como o tinham encontrado e conseguido a sua custódia. E tinham-lhe dito também que ninguém sabia ao certo em que dia nascera, mas que as autoridades haviam dito que devia ter entre um a três dias.

			Em pequeno, não compreendia.

			– Toda a gente tem um dia de anos – replicara.

			Ao que os Brighton responderam que sim, que tinha razão. As autoridades tinham decretado que o seu aniversário era no dia dezoito de Julho.

			– Mas quem é a minha mãe? – perguntara. – E o meu pai?

			Os Brighton olharam um para o outro e responderam:

			– Nós somos os teus pais.

			Mas não era verdade. Eram amáveis com ele. Ou talvez fosse mais exacto dizer que não o maltratavam, mas sabia muito bem que nunca o tinham amado. Sabia como se passavam as coisas com as outras crianças. Já tinha visto pais a acariciar a cabeça dos seus filhos, a abraçá-los.

			Mas a vida dele não tinha sido assim. Ninguém lhe tocava ou beijava. Ninguém o abraçava quando fazia alguma coisa bem ou lhe ralhava quando fazia alguma coisa mal. E o seu nome… Tyler ficou tenso ao recordar. John Smith, por amor de Deus! Como podia uma criança ter aquele nome? Ele tinha querido mudar de nome, mas os Brighton disseram que não podia.

			– É o teu nome, John.

			E assim foi. Assim viveu. Com tudo aquilo! Por volta dos dez anos, deixou de fazer perguntas que nunca obtinham resposta. Mas de súbito, num momento fatal, toda a sua vida mudou. Ele e os Brighton saíram para passear de carro num domingo e um camião chocou contra eles.

			Tyler apenas sofreu uns arranhões. Ficou num dos lados da estrada, com um polícia que o segurava por um ombro, observando com um ar imperturbável como os corpos dos seus pais eram retirados daquele amontoado de ferros.

			– O miúdo está em estado de choque – ouviu o polícia dizer ao assistente social que o foi buscar.

			A verdade é que não conseguia chorar a morte de pessoas que nunca tinha amado.

			Então o Estado encarregou-se dele. Foi viver para um lugar onde havia mais crianças, crianças sem futuro… mas até esses tinham um nome verdadeiro. O nome de John Smith deu-lhe muitas dores de cabeça.

			– John Smith – troçavam as crianças. Quem é que queres enganar? Ninguém se chama John Smith.

			E tinham razão. Ele sabia. No dia em que fez dezasseis anos, no dia em que o bilhete de identidade dizia que fazia dezasseis anos, escolheu outro nome ao acaso, tirado de um livro de história da América e o apelido de um personagem de uma série televisiva. E as crianças troçaram ainda mais.

			– Ninguém escolhe o nome!

			– Mas eu escolho!

			E quando viu que se continuavam a rir, deixou uns quantos narizes a sangrar.

			Desde então era Tyler Kinkaid. E tinha sido Tyler Kinkaid que tinha estado à margem da lei e não John Smith. Tyler Kinkaid quem tinha levado «emprestado» um carro. Embora na altura não tivesse consciência disso, tinha sido Tyler Kinkaid que tinha tido a sorte de ser apanhado e condenado a oito meses num lugar de correcção chamado Rancho para Rapazes, onde tinha aprendido muito sobre cavalos e talvez sobre si próprio.

			Aos dezoito anos abandonou o rancho e alistou-se nos marines. Quando saiu, encontrou trabalho noutro rancho, onde descobriu que não só tinha jeito para cavalos, como para números também. Nunca mais voltou a pensar em John Smith. Apenas uma vez por ano, no dia em que se tinha decretado ser o do seu aniversário. Tinha aprendido a aceitar a data, mas não tinha vontade de a comemorar. O que havia para comemorar numa data que podia não lhe dizer respeito? Numa data em que os seus pais o tinham abandonado?

			– Nada – resmungou, – absolutamente nada!

			– Oh, querido.

			Tyler virou-se. Os contornos do corpo de Adrianna apareciam à luz ténue da casa de banho. Tinha que reconhecer que estava um espanto. Estava de pé, com uma perna comprida a espreitar pela abertura lateral da camisa de noite preta, calçada com os chinelos pretos de salto alto e o coração dele acelerou.

			– Estás a falar sózinho, querido?

			Adrianna aproximou-se. Caminhava lentamente, movendo as ancas. O perfume Chanel inundou-lhe os sentidos.

			Agarra-a, dizia-lhe o corpo. Deita-te em cima dela… mas a cabeça dizia-lhe que isso só serviria para adiar o inevitável. Apesar de tudo, Adrianna não merecia ser tratada assim.

			– Adrianna – disse, aclarando a voz e enchendo um copo para lhe dar, – temos que conversar.

			– Conversar? Sorriu, dando um gole. – Podíamos fazer coisas muito melhores, querido. Aqui estou eu, pronta para a cama e tu ainda vestido – acrescentou. – Queres que te ajude? – perguntou enquanto lhe desabotoava a camisa. – Vais despir isto e…

			– Não, ouve-me – objectou, agarrando-a pelos punhos.

			– Estás a magoar-me.

			– Desculpa – estava tenso. – Adrianna, sobre esta noite…

			– A festa.

			– Sim, a festa…

			Queria acabar com tudo, dizer-lhe que não tinha o direito de comemorar nada, de invadir o seu espaço, mas ela olhava-o espantada. E ele desesperou.

			– Sei que tiveste muito trabalho para a organizar, mas…

			– Mas preferias que não o tivesse feito.

			– Sim, é verdade.

			– Não entendo – alegou com lágrimas nos olhos. – Eu só te queria fazer feliz, querido.

			– Eu sei, mas… – Mas o quê? Como podia zangar-se por lhe ter preparado uma festa? – Mas eu nunca comemoro os meus anos.

			– Isso é uma tolice.

			– Não, é um facto.

			Adrianna colocou a mão sobre o seu peito e disse:

			– Temos que mudar isso.

			– Não – respondeu Tyler agarrando-a de novo. – Não o vamos mudar.

			– Claro que sim No próximo ano…

			– Não vai haver próximo ano, Adrianna – acrescentou, soltando-a. – Ouve, estou a tentar não ferir os teus sentimentos, mas…

			– Os meus sentimentos? Os meus sentimentos? Maldito sejas, Tyler! – gritou. – Não te atrevas a usar-me. Não te interessas minimamente pelos meus sentimentos. Estás aborrecido porque me cansei de esperar que definas o rumo da nossa relação.

			– Não vou definir rumo nenhum para a nossa relação, Adrianna – disse ele com frieza.

			– É evidente que vais, isso de não deixar nada meu na tua casa de banho é uma tolice, como o não quereres dormir em minha casa ou como se o conhecer o teu código de segurança fosse um assunto de interesse nacional.

			– Avisei-te desde o princípio.

			– Sim. Nada de compromissos, nada de «para sempre».

			– Isso de «para sempre» foi contribuição tua.

			– Talvez. Era assim que me sentia, mas mudei de opinião.

			– O problema é teu – ripostou. – Eu mantive o meu pacto.

			– E tens fama disso, não tens? Sabes manter um pacto até ao fim. Tyler Kinkaid, o frio, o que nunca se deixa levar por um sentimento. Nem nos negócios nem com as mulheres.

			– Ouve, isto não faz sentido. Não quero discutir contigo…

			– Não, só queres dizer que passei dos limites, que não tenho o direito de entrar na tua casa ou na tua vida.

			– Diabos te levem! Percebe que se eu quisesse uma festa de anos, tinha-a preparado.

			– Meus Deus, que pecado! Organizar uma festa de anos…

			– Não compreendes, pois não? Não queria festa nenhuma.

			– Uma festa para a qual convidei alguns amigos…

			– Não são meus amigos.

			– É obvio que são.

			– São apenas pessoas conhecidas. Gostam de mim pelo que lhes posso dar.

			– Que é quase nada, Tyler.

			– O que é que isso quer dizer? – perguntou, tenso.

			Adrianna deu meia volta e dirigiu-se à casa de banho.

			– Na semana passada saiu um artigo sobre ti numa revista, em que diziam que és brilhante, por isso, tenta descobrir.

			Despiu a camisa de noite e vestiu umas calças de ganga.

			– Já tive negócios com metade das pessoas que aqui estiveram esta noite – resmungou ele, – e a outra metade deseja o mesmo. Parece-te pouco?

			– É isso que pensas que as pessoas querem de ti? Dinheiro? Negócios? Poder?

			Tyler olhou-a. Estava completamente vestida mas continuava de chinelos. Achou toda a situação muito patética.

			– Escuta – repetiu, tentando manter a calma, – estamos os dois cansados, é melhor levar-te a casa.

			– Posso ir sozinha, obrigada.

			– Como queiras – encolheu os ombros.

			– Nunca teria resultado, Tyler. Acho que sempre o soube. Depois de algum tempo, quando olhava para ti, continuava a ver essa expressão fria a dizer «afasta-te». E isso daria cabo de mim.

			– A culpa não é tua – alegou Tyler em voz baixa. – Apesar do que disse, a culpa não é tua.

			– Às vezes… – Adrianna respirou fundo. – Às vezes pergunto-me se haverá alguém dentro de ti, se tens sentimentos como as pessoas.

			– Adrianna…

			– O problema é que… – desatou a rir – que me apaixonei por ti e sei que nunca sentirás o mesmo por mim.

			Tyler pensou em mentir para aliviar a situação, mas sabia que não o podia fazer.

			– Não, não sinto. Gostava que fosse diferente. Gostava de…

			Adrianna tapou-lhe a boca com um dedo.

			– Não queiras enganar nenhum dos dois. Isto não é o que desejas. Sabes que não sou a mulher que procuras.

			– Eu não procuro nenhuma mulher – disse a rir. – Nem agora nem nunca.

			– Toda a gente procura alguém, Tyler, quer saiba quer não.

			– Estás enganada.

			Ela sorriu e deu-lhe um beijo.

			– Adeus, querido.

			Tyler ficou sentado na cama a ouvir o barulho do motor cada vez mais longe. Ela tinha dito que não havia ninguém dentro dele. Estava enganada. Tyler sorriu amargamente. John Smith continuava lá dentro, quer quisesse, quer não. Havia um vazio no seu coração, uma ânsia que não conseguia afastar, nem mergulhando a fundo no trabalho nem dando socos no saco de areia do ginásio.

			E também estava enganada se pensava que procurava uma mulher. Como podia um homem procurar uma mulher, quando ainda se procurava a si próprio?

			Tyler ficou a olhar para a janela durante horas, observando a noite a dar lugar ao amanhecer. Às seis da manhã, exausto, caiu na cama e adormeceu. Quando acordou já passava das nove. Tyler pegou no telefone.

			– Carol – disse, quando a secretária atendeu. – Lembras-te do detective privado que contratámos o ano passado para descobrir quem andava a vender os nossos planos de investigação à concorrência? Quero que me dês o seu nome e número de telefone. Não, não, não é preciso, eu mesmo ligo – fez uma pausa enquanto tomava nota do número. – Obrigado.

			Desligou, respirou fundo e marcou o número.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Caitlin McCord tinha paixão por cavalos. Charlotte, uma linda égua cor de caramelo era nova no rancho Espada e estava aterrorizada. Caitlin tinha passado meia hora a fazer-lhe festas e dar-lhe cenouras, sussurrando-lhe que tinham que ser amigas. Finalmente, quando a égua acalmou, Caitlin tirou-a da cavalariça e selou-a.
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